
Cada reencarnação de nosso espírito exige braços 
abertos do regaço maternal que nos acolhe. 

Toda refeição, para surgir, pede braços ern movimen­
to. 

Cultivemos a reflexão para que se nos ac --e o ideal, 
sem largar o trabalho que nô-lo realiza. 

Jesus, embora pudesse representar-se po. i hões de 
mensageiros, escolheu vir ele próprio até nós, cUocando 
mãos no serviço, de preferência em direção aos menos 
felizes. 

Pensemos nEle, o Senhor. E toda vez que nos sentir­
mos cansados, suspirando por repouso indébito, lembre­
mo-nos de que as mãos do Cristo, após socorrer-nos e le­
vantar-nos, longe de encontrarem apoio repousante, foram 
cravadas no lenho de sacrifício, do qual, conquanto escar­
necidas e espancadas, ainda se despediram de nós, entre 
a palavra do perdão e a serenidade da bênção. 
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SEM RUÍDOS 

"Mas quando vier aquele 
Espírito de Verdade, ele vos 
guiará em toda a verdade. � 
� Jesus. 

(João, 16:13) 

O Caminho de toda a Verdade é 
Jesus Cristo. O Mestre veio ao mun­
do instalar essa verdade para que os 
homens fossem livres e organizou o 
programa dos cooperadores de seu 
divino trabalho, para que se prepa­
rasse convenientemente o caminho 
infinito. No fim da estrada, colocou 
a redenção e deu às criaturas o amor 
como guia. 

Conforme sabemos, o guia é um 
só para todos. E vieram os homens 
para o serviço divino. Com os cooper­
adores vinham, porém, os gênios 
sombrios, que se ombreavam com e-
les nas cavernas da ignorância. 

A religião, como expressão uni­
versalista do amor, que é o guia, pai­
rou sempre pura, acima das misérias 
que chegaram ao grande campo; 
mas, este ficou repleto das absurdida­
des. O caminho foi quase obstruido. 
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A ambição exigiu impostos dos que desejavam pas­
sar, o orgulho reclamou a direção dos movimentos, a vai­
dade pediu espetáculos, a conveniência requisitou más­
caras, a política inferior estabeleceu guerras, a separativi-
dade provocou a hipnose do sectarismo. 

O caminho ficou atulhado de obstáculos e sombras 
e o interessado, que é o espírito humano, encontra óbices 
infinitos para a passagem. 

O quadro representa uma resposta a quantos pergun­
tarem sobre os propósitos do Espiritismo cristão, sendo 
que o homem já conhece todos os deveres religiosos. E-
le é aquele Espírito de Verdade que vem lutar contra os 
gênios sombrios que vieram das cavernas da ignorância e 
invadiram o campo do Cristo. 

Mas, guerrear como? Jesus não pediu a morte de 
ninguém. Sim, o Espírito da Verdade vem como a luz que 
combate e vence as sombras, sem ruidos. Sua missão é 
transformar, iluminando o caminho, para que os homens 
vejam o amor, que constitue o guia único para todos, até 
à redenção. 
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AS FORÇAS DO AMANHÃ! 

"Não sabeis que um pou­
co de fermento leveda a mac-
sa toda?" � Paulo. 

(II Coríntios, 5: 6). 

Ninguém vive só. 
Nossa alma é sempre núcleo de 

influência para os demais. 

Nossos atos possuem linguagem 
positiva. 

Nossas palavras atuam à distân­
cia. 

Achamo-nos magneticamente as­
sociados uns aos outros. 

Ações e reações caracterizam-
nos a marcha. 

É preciso saber, portanto, que 
espécie de forças projetamos naque­
les que nos cercam. 

Nossa conduta é um livro aber­
to. 

Quantos de nossos gestos insig­
nificantes alcançam o próximo, ge­
rando inesperadas resoiuções 

Quantas frases, aparentemente 
inexpressivas, arrojadas de nossa bo­
ca, estabelecem grandes aconteci­
mentos. 
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